
Escola podé s é/i: fechada 
por falta de condições 

Enquanto em outras 
cidades do Brasil se bri-
ga para abrir escolas, 
em Anápolis a briga é 
pelo fechamento de um 
estabelecimento de en-
sino. A Escola de 1 9  
grau Bezerra de Mene-
zes, hoje com 776 alu-
nos e mais de 30 anos 
de fundação, está amea-
çada de fechamento. A 
sua entidade mantene-
dora, o Centro Espírita 
Bezerra de Menezes, 
expediu uma nota ale-
gando "a mais absoluta 
falta de condições fi-
nanceiras" e quer 
fechá-la. Na escola, a 
sua diretoria já estipu-
lou a data de matrícula , 
para o exercício letivo 
do ano que vem, afirmando que o 
estabelecimento funciona através 
do estado e que o convênio foi re-
novado. er) 

A nota da diretoria do Centr 
Espírita, cujo presidente é Vilmax-- 
Rodrigues da Silva, afiança que m  j  
entidade está, no momento, sem . , 
nenhuma condição financeira ou---)  
de recursos humanos para dar 
continuidade no funcionamentg)  
da escola e que o estabelecimentd 
somente atingiu o final do•ano em 
atividade "graças à ajuda da Casa 
da Criança de Anápolis, que ce-
deu material e funcionários para 
reforma do prédio, e a ajuda de 
comerciantes e de voluntários 
que deram dinheiro e material 
para as despesas". 

O convênio com o estado cede 
professores e servidores. A men-
salidade que os alunos pagam —
segundo Sinomar José de Souza, 
da diretoria da entidade — é de 
CR$ 160 da primeira à quinta sé-
rie e de CR$ 280 da quinta à oita-
va série. Ele comenta: "O valor é 
irrisório e os reajustes não acom-
panham a aspirai inflacionária". 
Corre por nossa conta, isto é, por 
conta da entidade mantenedora,  

prossegue Sinomar José de Souza, 
as despesas com água, luz, telefo-
ne, manutenção em geral, mate-
rial de escritório, etc. "Só de 
INSS atrasado, depois que se ce-
lebrou convênio com o estado, 
devemos mais de CR$ 500 mil". 

Aplicação — Na Escola Bezer-
ra de Menezes. cuja diretora é 
Maria do Carmo Ribeiro Couti-
nho, a expectativa é de continui-
dade. Anuncia-se que o período 
de matrículas para o ano que vem 
tem início no dia 17, para os vete-
ranos aprovados; na primeira se-
mana de janeiro, para os que es-
tão em recuperação; e, na segun-
da semana de janeiro, para os no-
vatos. As taxas previstas para 
1994 são de CR$ 1 mil para os 
alunos das primeira e quinta sé-
ries, e de CR$ 1 mil 500 para os 
matriculados da quinta série em 
diante. 

A professora e integrante do 
Conselho de Pais daquela escola, 
Maria Amélia Carneiro, que no 
mês passado fez uma passeata em 
prol da continuidade de funciona-
mento, garante que "só no Banco 
do Brasil, até o final do mês de 
outubro último, a entidade man- 

tenedora mantinha urna aplicação 
de mais de CR$ 300 mil na conta 
da escola". Segundo ela, o fecha-

:33 mento da escola "virou uma ques-
2 tão pessoal dos senhores Vilmar 
;TI Rodrigues da Silva e Sinomar José .5 de Souza", mesmo que isso custe 

mais um sacrifício dos alunos, de 
ar seus pais e da comunidade em ge-
yj ral". 

A diretoria do Centro Bezerra 
de Menezes afirma que "não fize- 

- mos de nossa parte, a renovação 
do convênio". Para isso estivemos 
na Secretaria de Educação do Es- 
tado, tado em Goiânia, e dentro da da-"  ta hábil — segundo Sinomar José 
de Souza — comunicamos a não 
renovação. Se houve celebração 
de novo convênio, continua, "afir-
mo que ele é falso e vamos recor-
rer à Justiça, porque o que o esta-
do está repassando é qualquer 
coisa de irrisório e de ridículo. 
Não temos como manter a esco-
la". O comunicado da diretoria 
do Centro Espírita Bezerra de 
Menezes termina dizendo que o 
fechamento é inevitável e que 
"vamos alugar o prédio para fun-
cionamento de uma outra esco-
la". 


